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¡ noticias I agenda
1 . . María Luz Casero Cuevas 16. . Nieves Villegas Ochotorena
2. . Ramón Villalón Casero 17. . María Luz Casero Cuevas
3. . Adelaida Simal Lozano 18. . Adelaida Simal Lozano
4. . Narciso Lozano Ruiz-V. 19. . Adelaida Simal Lozano
5. . Narciso Lozano Ruiz-V. 20. . Cruz Martín-Pozuelo C.B.
6. . Delfina Mas Morales 21 . . Narciso Lozano Ruiz-V.
7. . Fisac Seco C.B. 22. . Delfina Mas Morales
8. . Nieves Villegas Ochotorena 23. . Fisac Seco C.B.
9. . María Luz Casero Cuevas 24. . Nieves Villegas Ochotorena

10. . Ramón Villalón Casero 25. . Ramón Villalón Casero
11 . . Cruz Martín-Pozuelo C.B. 26.. . Ramón Villalón Casero
12. . Cruz Martín-Pozuelo C.B. 27.. . Adelaida Simal Lozano
13. . Narciso Lozano Ruiz-V. 28.. Cruz Martín-Pozuelo C.B.
14. . Delfina Mas Morales 29.. Narciso Lozano Ruiz-V.
15.. . Fisac Seco C.B. 30.. Delfina Mas Morales

31.. Fisac Seco C.B.

farmacias guardia

octubre 2003
refuerzos sábados

4 Lozano... Casero • Fisac • Villalón

C ruz...... Villegas • Mas • Villalón

S im al..... Fisac - Casero • Lozano

Villalón.......Mas • Villegas • Cruz

11

18

25

direcciones
Narciso Lozano...............Arenas 19
Cruz M. Pozuelo.............Mártires 2
Ramón Villalón..............Estación 7
Adelaida Simal....... Alfonso XII 10
Fisac Seco................. Virgen Cruces
M“ Luz Casero..........General E. 10
Nieves Villegas............Fontecha 15
Delfina M as.................... Terrero 25

12 OCTUBRE. “El siglo que mejor trató de amores” por la
Compañía A.C.G.T. Pathos. Teatro Ayala I 20.30 horas

19 OCTUBRE. “Los chicos de la banda” por la compañía P. 
Manuela Fernández. Teatro Ayala I 20.30 horas

25 OCTUBRE. “El afortunado” por la compañía Maranatha. 
Teatro Ayala I 19.00 horas

14 AL 30 DE OCTUBRE. Exposición “Jóvenes Artistas de 
Castilla-La Mancha, Certamen 2002” (fotografía, artes plásti­
cas, cómics e ilustración). Sala de Exposiciones de la Casa de 
Cultura

14 AL 19 DE OCTUBRE. Exposición “Mujeres”. Fotografías 
de Rosa Macías, Vicente Cascales, Ginés Sánchez y Consuelo 
López

En el Centro Social Polivalente, en colaboración con esta Dele­
gación de Cultura

OCTUBRE A JUNIO. “Curso de Dibujo y Pintura para Niños”.
Lunes y miércoles y martes y jueves, 2 horas semanales, a par­
tir de las 16.30 horas. “Curso de Dibujo y Pintura para Adul­
tos”. Miércoles de 10.30 a 12.30 y martes y jueves de 19.00 a
21.00 horas (2 horas semanales cada grupo). Inicio día 6 de 
octubre ambos cursos. Casa de Cultura

15 DE OCTUBRE A 30 ENERO. Taller de Ajedrez (iniciación 
niños) en horario de tarde (a convenir). Casa de Cultura.

Teléfonos de Interés
Servicios Municipales

A gencia  de  D esarrollo  L o c a l .............9 2 6  26  06  02

A yuntam iento  (C entralita) .................. 9 2 6  2 6  06 00 f

A tención  al C iu d a d a n o ............................ 9 2 6  26  06 38

A q u a g e s t .......................................................... 9 2 6  85  43 13
C asa de C u l tu r a ........................................... 9 2 6  26  06 30

C asa de C ultura (B iblioteca) ..............9 2 6  2 6  06 30

C entro  A sesor  de la M u j e r .................. 9 2 6  26  06 52
C entro  C ultural M o t il l a .....................9 2 6  26  06 31

C entro de E m p l e o .......................................9 2 6  26  06 02

C entro de E m p r e s a s ...................................9 2 6  85 52 74
C entro de Inform ación  J u v e n il ..........9 2 6  26  06 54

C entro  de Interpretación  del A g ua  . 9 2 6  26  06 33

C entro  de M a y o r es .................................... 9 2 6  85  51 37

C entro S o c i a l ............................................... 9 2 6  26  06 03

C entro S ocial (B a rrio  del  A lto) ......9 2 6  85  41 21

C onsejo  L oca l  A g r a r io ............................ 9 2 6  26  06 48
E scuela  de  M ú s ic a ......................................9 2 6  85 06 72

L E A D E R  .......................................................... 9 2 6  85 50 04
O ficina de T u r is m o ......................................9 2 6  26  06 39 ’

O M I C .................................................................. 9 2 6  26  06 37
P abellón  D eportivo  (O ficin a s) ..........9 2 6  85 18 54

P iscina M u n ic ip a l ........................................ 9 2 6  85 44  04

P iscina  P o l id e po r t iv o ................................ 9 2 6  85 17 13

P olicía  L o c a l .................................................. 9 2 6  26  06 41

R adio  D a im ie l .................................................9 2 6  26  06 32

T eléfono  V e r d e ........................................... 9 2 6  85 43 09

Otros
A mbulatorio C iudad  R e a l ..................... 9 2 6  21 15 91

C entro  de  A d u l t o s ......................................9 2 6  2 6  00 33

C entro  de  S a l u d ..........................................9 2 6  85  28 50

C olegio  A l b u e r a ..........................................9 2 6  85 30 02

C olegio  C a latrava ......................................9 2 6  85  01 07

C olegio  D ivina  P a s t o r a ...........................9 2 6  85 23 89

C olegio  Infante D on F e l ip e .................. 9 2 6  85 07 38

C olegio  L a E s p in o s a ................................. 9 2 6  85 20 00

C olegio  S an Is id r o ..................................... 9 2 6  85 10 49

C om unidad  de R e g a n t e s ......................... 9 2 6  85 43 86

C o r r e o s ............................................................. 9 2 6  85 00 26

C ruz R o j a .........................................................9 2 6  85 29 99
D aimiel  T e l e v is ió n ..................................... 9 2 6  85 40  25
E mergencia  - B o m b e r o s ............................................ 1006

E stación de  A u t o b u s e s ........................ .•... 9 2 6  85 06 60
E xtensión  A g r a r ia ......................................9 2 6  85  03 73

G uardia  C i v i l .................................................9 2 6  85 46  12

H ospital del C a r m e n ..................................9 2 6  2 2  50  00
H ospital A l a r c o s ........................................ 9 2 6  21 34  44

l.E .S . J uan  D 'O p a z o .................................... 9 2 6  85  21 66

I.E .S . V irgen de las C r u c e s .................. 9 2 6  85 23 15
l.E .S . O jos del G u a d ia n a ........................9 2 6  85  24  15

In e m .....................................................................9 2 6  85 21 86
J u z g a d o s ........................................................... 9 2 6  85 00 16

N o t a r ía .............................................................. 9 2 6  85 20 11

O ficina P rovincial de R ecaudación  . 9 2 6  25 00 00
P arada de T a x i s ........................................... 9 2 6  85 28 16

P arque N acional L as T a b l a s ................9 2 6  69  31 18
P olicía  N a c io n a l ..........................................9 2 6  25  14 00

R e n f e .................................................................. 9 2 6  85 23 87

R esidencia  de A n c ia n o s ............................ 9 2 6  85 01 60

S antuario  V irgen de las C r u c e s ....... 9 2 6  69  00 45
S ubdelegación  del  G o b ie r n o ............... 9 2 6  21 32 40
U nión  F e n o s a .................................................9 2 6  25  66  40
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E d it a

Ayuntamiento 
de Daimiel

D i r e c t o r  

J. Elias Campo Mera

D is e ñ o  

y M a q u e t a c ió n  

Paqui Silva Ga-León

R e d a c t o r  G r á f ic o  

Pepe J. Galanes

R e d a c c i ó n  

Departamento 
de Comunicación 

Isidro López de Toro 
Marga Velázquez 

Ismael Terriza

P o r t a d a  

Pepe J. Galanes

F o t o g r a f ía  

Pepe J. Galanes 
Archivo Municipal 
Pedro V. Borondo 
Manuel González 

Isidro Gallego 
J. Luis S-Montafiés 

Departamento 
Comunicación

C o l a b o r a d o r e s  

Delegaciones de 
Cultura • Festejos 

Juventud • Deportes 
Urbanismo • Mujer 
Servicios Sociales 
Servicios Técnicos 
Medio Ambiente 

Consumo • Empleo

F ir m a s  

Grupo Municipal 
PP

Grupo Municipal 
PSOE

P u b l ic id a d

Invermass
Comunicación

I m p r e s ió n  

MORENO 
Industria Gráfica

D e p ó s it o  L e g a l  

C.R. 147/97

s u m a r i
¡Quién lo iba a decir!
En la calle Méndez Núñez se ubica 
una vivienda que atesora los vesti­
gios más importantes que posee 
Daimiel del renacimiento

pág. 4

Una vez más el precio
La cosecha de uva será una de las 
mejores que se recuerdan, gracias a 
la alta gradación

pág 7

A Ciudad Real más barato
Juventud ha conseguido que AISA 
reduzca en un 25 por ciento el precio 
del autobús a la capital

p ág .11

La “Mujer” no para 
Varios paneles biográficos y las 
primeras jornadas de la mujer rural 
marcan el nuevo curso del Centro de 
la Mujer

pág. 12

Más turistas en verano
La oficina de turismo ha duplicado el 
número de visitas con respecto al 
verano pasado

pág. 13

CCOO denuncia la situación 
de Renfe
La lamentable situación de la 
estación de Renfe preocupa a los 
sindicatos

pág. 13

Trofeos de feria y Raid 
Sinllel
Han marcado el programa deportivo 
de la Feria y Fiestas 2003

pág. 15

daimiel noticias

• daimiel noticias es un medio de comunicación entre el Ayuntamiento de Daimiel y sus 
vecinos. Es un medio gratuito de información estrictamente municipal.

•  Si usted reside fuera de Daimiel y desea recibir dajmiel noticias en su domicilio gratui­
tamente, puede solicitarlo al teléfono 926 26 06 38. También puede seguir la actualidad de 
Daimiel a través de la página Web del Departamento de Comunicación, en la siguiente di­
rección de internet: http://www.daimiel.org
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El Ayuntamiento 
rescata valiosos 
vestigios del 
renacimiento

Juan Elias Campo 
Diego Clemente

Quién podría imaginar que la casa por 
la que seguram ente hemos pasado 
miles de veces podría atesorar un pa­
trimonio tan rico y tan único, como el 
que se encierra en el inmueble núme­
ro 11 de la calle Méndez Núñez, ves­
tigios de la arquitectura del siglo XVI 
se entrelazan con piezas y frescos de 
la misma época, las cuales podremos 
contemplar en el museo de Daimiel 
g racias al esfuerzo  de los téc-

a¡i noticias I la noticia
3t¡|
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nicos y la concejala de Cultura.
Ya ha comenzado el trabajo de 

desmontaje del único ejemplo de ar­
quitectura civil del siglo XVI en 
Daimiel. Se trata de una vivienda 
muy remodelada, pero que conserva 
todavía importantes elementos arqui­
tectónicos del citado siglo, entre ellos 
destacan el alfarje de la galería su­
perior e inferior, los pies derechos de 
madera, las zapatas que coronan és­
tos, la balaustrada que mira al patio 
y las columnas de piedra que susten­
tan la galería superior.

I daimiel
noticias

González-Mohíno: 
"Es un tesoro"
Al margen de los elementos visibles en la construcción, “todo un tesoro 
en perfectas condiciones- de conservación” tal y como ha apuntado la 
concejal de Cultura, María Dolores González-Mohíno, lo encontrado en 
la calle Méndez Núñez supone recrear la forma de vida del siglo XVI, 
una época que quedará perfectamente retratada en el museo comarcal.

Según la titular de Cultura, los libros de historia de Daimiel explican 
que la vivienda estaba encalada con una torrecilla, con cuatro ventanas, 
y coronada por una veleta. Su fecha data del Renacimiento, una de las 
épocas más sobresaliente y brillantes de la localidad. La casa tiene un 
claro carácter Mudéjar.

González Mohíno ha agradecido a los propietarios del inmueble, Ma­
nuel Martín Gil, a la empresa Hergón y a Miguel Antonio Astilleros la 
donación y su talante para la investigación que está llevando a cabo el 
Ayuntamiento. Igualmente ha destacado la labor de los albañiles que par­
ticipan en el desmontaje de la vivienda, los cuales están tratando con 
exquisito mimo cada rincón de la casa.

María Dolores González Mohíno ha destacado el trabajo de investi­
gación y la labor desempeñada por el arqueólogo Inocente Blanco, quien 
a instancias de la Dirección de Patrimonio y Museos de la Consejería de 
Cultura se ha hecho cargo de los hallazgos. Además, se trata de la prime­
ra investigación urbana de estas características en toda la región.

Será un esfuerzo económico y de trabajo para el Ayuntamiento que 
persigue recuperar la riqueza de Daimiel con el fin de ser observado, 
disfrutado y reconocido por los vecinos de la localidad como legado de a 
generaciones futuras.
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Entre los elementos 
hallados destacan el 

alfarje de la galería 
superior e inferior, la 

balaustrada que 
mira al patio y las 

columnas de piedra 
que sustentan la 

galería. En uno de 
los capiteles se 

encuentra el escudo 
del propietario de la 
vivienda, cuya obra 

data del siglo XVI. Se 
desconoce el nom­
bre exacto del pro­

pietario.

En toda esta serie de elementos 
encontramos la decoración típica del 
momento en el que se encuadran: por 
ejemplo motivos florales que deco­
ran el alfarje o las zapatas, flores de 
ocho pétalos, de cuatro pétalos, flo­
res cuadradas y estrellas que se van 
intercalando y repitiendo a lo largo 
de toda la galería.

Todo el programa decorativo de 
la vivienda nos está diciendo que se 
trata de un lenguaje culto el que se 
está empleando en la construcción, 
puesto que los maestros de obras es­
tán manejando los tratados de arqui­

tectura en boga durante este perio­
do, como es el tratado de arquitectu­
ra de Sebastiano Serlio.

En uno de los capiteles de las co­
lumnas que miran hacia el patio se 
encuentra el escudo del propietario 
de la vivienda, quien encarga la obra 
en el siglo XVI, por el momento se 
desconoce el nombre exacto, aunque 
todo parece indicar que va a estar en 
relación con algunos apellidos muy 
enraizados en la localidad, como lo 
indica el propietario de la casa en 
1752 José Treviño Carrillo, regidor 
perpetuo de la villa en ese momento.

Todo e llo  hace  únicos e 
irrepetibles los hallazgos encontrados. 
Gracias a la labor de los técnicos mu­
nicipales y a la sensibilidad mostrada 
por la concejala de Cultura, María 
Dolores González Mohíno, quien, una 
vez conocidos los hechos, se apresu­
ró a gestionar para el museo las pie­
zas encontradas, todos podremos dis­
frutar de las reliquias del pasado en­
contradas. En la localidad podemos 
encontrar algunos ejemplos con mo­
tivos decorativos similares, como las 
zapatas que decoran la sacristía de la 
iglesia de Santa María.
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Juan Elias Campo

Como viene siendo habitual la incer- 
tidumbre del precio de la uva ha sido 
la nota más característica en cuanto 
a la campaña de vendim ia de este 
año, la cual comenzó a primeros de 
septiembre. Las previsiones apuntan 
a que las viftas van a ofrecer una co­
secha menor en cantidad pero mejor 
en calidad, como ya ocurriera en el 
2002 .

Las diferencias entre agricultores 
e industriales en el coste de este cul­
tivo han marcando la campaña, en la 
que se ha registrado una reducción 
en uva blanca de entre un 10 y un 20 
por ciento con respecto a la tempo­
rada pasada.

Por el contrario, la calidad es ex­
celente y la gradación óptima (11,30 
grados), consiguiendo que el 2003 se 
caracterice por ser uno de los mejo­
res años en calidad de la uva, según 
ha confirmado cooperativistas, in­

dustriales y agricultores.
Con respecto a los precios, el ge­

rente de la cooperativa Los Pozos, 
Paulino García y el gerente de la em­
presa Sandevid, Angel Exojo, coin­
ciden en que el mercado es el que 
marca las operaciones de compra­
venta y de los precios en el sector in­
dustrial, si bien, las cooperativas no 
tienen este problema ya que su co­
metido no es comprar uva sino trans­
formarla, elaborarla y venderla al 
mejor postor para luego intentar pa­
gar a sus socios lo mejor posible.

A mediados de vendimia, la empre­
sa Sandevid modificó la tabla del pre­
cio de la uva situándolo en 2,30 pese­
tas, más 0,2 de porte. Un resultado que 
prácticamente se equipara a las exigen­
cias de las asociaciones y sindicatos. 
Según Exojo, quien ha asegurado que 
mientras no se ajuste la producción a 
la demanda el sector estará sometido a 
la ley de mercado, la ley de la oferta y 
demanda, es “algo que no falla”.

vendimia I noticias

Para Exojo el precio que maneja 
ASAJA en sus previsiones, y que ron­
da las 3,10 pesetas, no se puede pagar 
porque la realidad del mercado del vino 
y del mosto es otra y los industriales 
no ponen las tasas.

Por su parte, el concejal de Agri­
cultura y presidente local de ASAJA,
Ramón Ruiz de la Hermosa, estima 
necesario que los agricultores negocien 
los precios antes del inicio de cada 
campaña, con el objetivo de que tanto 
viticultores como industriales tengan 
asegurada la rentabilidad, evitando así 
cualquier tipo de conflicto.

No obstante, las tres partes impli­
cadas creen que se puede llegar a un 
acuerdo en el que todos salgan gana­
do y conseguir que se regule el merca­
do, pero siempre partiendo del diálo­
go y de una situación real del mercado 
nacional e internacional.

Unos 47 euros de media por día es 
el salario que los trabajadores percibi­
rán por su trabajo.

Más calidad 
y menos cantidad
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í  opinión

¿Fruto 
de la novedad?

P a r t i d o  P o p o / n r

Grupo Municipal Popular

Ya han transcurrido más de cien días de andadura de 
esta nueva Corporación Municipal; tiempo más que su­
ficiente para evaluar, con cierto rigor, lo que en el Parti­
do Popular consideramos se está llevando a cabo desde 
la gestión del Grupo Socialista, como equipo gobernan­
te de nuestro Ayuntamiento.

También tenemos asumida su aplastante mayoría (al­
gún “orador trasnochado” se encargó de recordarlo du­
rante uno de tantos actos de las pasadas Ferias y Fies­
tas), al igual que nosotros, desde nuestra posición, tene­
mos muy claro nuestro papel de “servicio al ciudadano”, 
utilizando para ello todos los medios que estén a nuestro 
alcance, puesto que no olvidamos que seguimos repre­
sentando a un número muy importante de daimieleños 
que confiaron en nuestro proyecto.

Lo que no sabemos “encajar”, porque no entra en 
nuestra forma de “ver las cosas” ni de «llevar las riendas 
de un ayuntamiento”, es la velocidad con la que algunos 
“nuevos” (otros no tanto) miembros del Partido Socia­
lista se han atiborrado de poder, emborrachándose del 
mismo. Es tanta la embriaguez que, desde esta página 
recomendamos a los/as concejales/as aludidos/as, ten­
gan cuidado con la arrogancia, ya que, en dosis eleva­
das, produce dolorosas jaquecas, falsas emociones, des­
engaños y frustraciones. Por ello, creemos que enamo­
rarse del sillón de un despacho, prematuramente, es no­
civo para la salud propia y por inercia, la de los demás.

Tal vez sea fruto de una situación nueva, de verse por 
primera vez en la cumbre de la pirámide,... pero alguien 

debería transm itir a algunas 
“concejalas” ciertos consejos 
___  sobre humildad, servi­

cio y d ispon ib ilidad  
ante los que tiene a sus 
órdenes, ante el resto 
de concejales (sean del 
signo que sean) y hacia 
el conjunto de los dai­

mieleños en general. Por eso no se debe poner “el grito 
en el cielo” cuando desde el Partido Popular de Daimiel 
solicitamos de los servicios técnicos municipales infor­
mación o documento cualquiera, ni se pueden “perder 
los papeles” exigiendo “petición de día y hora” para no 
“molestar a SUS TÉCNICOS”, ni interferir en sus que­
haceres. ¡Esa sí que es buena! Ahora resulta que los fun­

cionarios de nuestro Ayuntamiento son “propiedad pri­
vada y exclusiva” de los/as concejales/as socialistas. La 
opinión de nuestro grupo es bien distinta y pensamos 
que un servicio, calificado de “m unicipal” es precisa­
mente eso, un recurso al provecho de todo ciudadano 
que acuda al mismo.

Creemos también que no es mucha deferencia acudir 
a las comisiones informativas con una “cantinela” cuyo 
mensaje nos llega alto y claro: “Soy la presidenta,... bla, 
bla, bla,... YO soy la presidenta,...” ¡Como si no lo su­
piéramos ya! De todas for­
mas, la señorita concejala 
“presidenta” está en su de­
recho de presentarse con los 
“galones” bien puestos, si 
eso la hace feliz.

Pero lo que no encontra­
mos lógico es que, otros/as 
concejales/as presenten “con­
vocatorias” a puestos de tra­
bajo sin las bases requeridas 
para las mismas. ¿Alguien nos 
puede citar un país, mediana­
mente civilizado, donde acu­
dan los aspirantes a entregar su currículum vitae y demás 
documentación, sin conocer previamente lo que se les va a 
exigir, así como la baremación que se tendrá en cuenta? 
Pues esto ha ocurrido recientemente y afirmamos que la 
concejala responsable “NO HA ESTADO A LA ALTURA” 
de las circunstancias, como así se nos ha reconocido ante la 
reclamación presentada por el Partido Popular. A pesar de 
“escudarse” en el “siempre se ha hecho así”, hemos conse­
guido que se vea la necesidad, en toda convocatoria públi­
ca, de que ésta deba ir acompañada de los correspondien­
tes criterios de baremación. Por ello, dicha prueba ha que­
dado paralizada hasta el momento en que se lleve a cabo la 
revisión necesaria.

En fin, podrá criticarse que todo lo que desde nuestro 
Grupo Municipal se ha expuesto en este número de Daimiel 
Noticias “saca los pies del tiesto”, que se ha exagerado, 
pero desde nuestro parecer, el clima de TALANTE y DIÁ­
LOGO que se espera en la vida política de Daimiel durante 
los próximos cuatro años, debería primero superar detalles 
turbios como éstos, fruto de alguna que otra “cabezonería” 
y por supuesto de excesivo “endiosamiento”.
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Tren, agua, Tablas

Grupo Municipal PSOE-Progresistas

El futuro de nuestro pueblo y de nuestros ciudadanos 
exige asegurar determinados recursos que hoy se encuen­
tras seriamente amenazados ante la política ultraliberal 
del gobierno del Partido Popular en nuestro País. Los 
socialistas daimieleños venimos reiteradamente incidien­
do en ellos, sin que hasta la fecha se vislumbre ninguna 
solución, ante la pasividad del gobierno del Sr. Aznar.

* 1  *

TREN. Desde que gobierna el P P , asistimos a un paula­
tino desmantelamiento de nuestra Estación de Ferroca­
rril: abandono del mantenimiento de las instalaciones, 
renuncia a la mínima modernización de las mismas, re­
ducción progresiva de la plantilla, todo ello fácilmente 
constatable por cualquier ciudadano que se acerque a la 
Estación. La estrategia es clara: prestar un servicio pési­
mo, forzar la no-utilización del tren para que la falta de 
viajeros justifique el cierre de la Estación.

Para ello, el Partido Popular está dispuesto a someter 
a un alto riesgo a los viajeros, quienes se juegan el físi­
co cada vez que se ven obligados a subir al tren por sí 
mismo, sin el auxilio del tradicional personal de la Esta­
ción, o al resto de ciudadanos que pasean por las inme­
diaciones de la misma, con muros derruidos posibilitan­
do el acceso a las vías por pasos no señalados, especial­
mente peligroso para los menores.

Los socialistas exigimos la apuesta por el transporte 
ferroviario, modernizando nuestra estación, adaptando 
los horarios del servicio a las necesidades reales de los 
viajeros, a fin de consolidar una infraestructura clave 
para las necesidades presentes y futuras de nuestro pue­
blo y su comarca.

Por eso hacemos un llamamiento al conjunto de la 
ciudadanía para que expresen su oposición al anunciado 
cierre de nuestra Estación.

AGUA. Las necesidades de agua de Daimiel y de su co­
marca sólo pueden ser satisfechas con el sobreexplotado

acuífero 23. No tenemos posibilidad de recurrir ni a aguas 
superficiales ni a la desalación de aguas marinas como 
otras zonas secas de nuestro País. A pesar de ello, el 
acuífero sigue abandonado a su suerte ante la incapaci­
dad del gobierno por arbitrar soluciones a este grave pro­
blema. El Plan Hidrológico Nacional obligó al Gobierno 
Central a aprobar un Plan Especial para el Alto Guadiana 
en el plazo de un año. Ha transcurrido con creces dicho 
plazo sin que el Plan haya sido aprobado, ni se esté ela­
borando con la imprescindible participación de los dis­
tintos sectores sociales, ni siquiera con los Ayuntamien­
tos ni la Comunidad Autónoma. Otra demostración del 
desinterés del gobierno del Partido Popular por lo que 
atañe a nuestro pueblo.

La reforma de la Política Agraria Común anunciada 
por el comisario Fishler, amenaza el actual sistema de 
subsidio de la agricultura, por ló que a corto plazo ade­
más de la falta de garantía de agua para la agricultura, al 
campo manchego se le cierne esta otra amenaza, espe­
cialmente para las explotaciones familiares agrarias.

• 3 •

LAS TABLAS. Nuestro Parque Nacional es el mayor per­
judicado por la nula gestión de nuestras aguas subterrá­
neas. Languidece ante la apatía de quien tiene la compe­
tencia de su conservación, el Ministerio de Medio Am­
biente. La esperanzadora visita del Sr. Aznar al princi­
pio de su mandato, prometiendo soluciones para Las Ta­
blas, se ha tornado en indignación ante el desinterés ante 
la situación del último exponente de la Mancha Húme­
da.

El Ferrocarril, la recuperación progresiva de nuestras 
reservas de agua y la conservación de nuestro Parque 
Nacional, son tres elementos claves para el futuro de nues­
tras generaciones, aspectos sobre los que el Partido Popu­
lar de nuestro pueblo debería de pronunciarse, dejando 
de ser complacientes con sus correligionarios y exigiendo 
la resolución de estos problemas al igual que, con valen­
tía, están haciendo otros compañeros suyos en pueblos 
cercanos. Aquí nunca lo han hecho. Prefieren dedicar su 
tiempo a otras cosas menos comprometedoras.
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Adiós 
a las 

fiestas
Ismael Terriza

Han sido días de jolgorio y diversión con los conciertos, los toros (con Luis 
Miguel Vázquez como triunfador merecido de la feria taurina), la gastrono­
mía y los ausentes que vienen de fuera como protagonistas. El alcalde, José 
Manuel Díaz Salazar, ha mostrado su satisfacción por la ausencia de inci­
dentes y por la alta participación.

Ferias y Fiestas, año cero
Las fiestas patronales han presentado este año una serie de novedades que 
ponen tierra de por medio para dejar atrás actos como la proclamación de la 
Reina y Damas. Paréntesis, quizás, para este certamen y saludo a la medalla 
de honor “Ciudad de Daimiel” concedida en su primera edición al barquero 
de Las Tablas Julio Escuderos. Los cambios también han afectado al Pre­
gón, pronunciado ahora en el Teatro Ayala. Además en el tradicional desfile 
del día 31, charangas, zancudos y payasos dieron colorido a la ocasión. En 
su mensaje, previo al chupinazo, el alcalde José Manuel Díaz Salazar deseó 
a todos “salud y agua”.

Daimiel en Concierto, luces y sombras
La oferta musical de las Ferias y Fiestas de Daimiel continúa siendo el ma­
yor reclamo de visitantes, un auténtico Copyright que va adquiriendo sabor 
añejo. Sin embargo, esta edición se ha visto mermada por la baja de última 
hora del cabeza de cartel: el colombiano Juanes. La ausencia del vencedor 
de los “Grammy Latinos” dejó demasiados huecos en el balance final de los 
conciertos en lo que se refiere a la asistencia de público. Del lado positivo, 
las 9.000 personas que jalearon a los donostiarras de “La Oreja de Van Gogh”. 
Por su parte “El canto del loco”, a pesar de la excelente puesta en escena, los 
madrileños atrajeron a poco más de 2.000 espectadores. Daimiel en Con­
cierto se completó con “La cabra mecánica” y “Mar del Norte” .

El alcalde y el concejal 
de Festejos hacen balance
La ausencia de incidentes ha sido la nota característica de los pasados días 
de fiestas. Tanto el primer edil, José Manuel Díaz Salazar como el responsa­
ble de festejos, Miguel Ángel Escuderos, han destacado el dinamismo y la 
vitalidad de la sociedad daimieleña que ha participado de forma activa en 
los actos organizados con motivo de las Ferias y Fiestas, al tiempo que han 
resaltado el espíritu crítico que ha permitido a la corporación municipal y 
íesto de organizadores mejorar e innovar las fiestas patronales. Respecto al 
balance económico, este se conocerá con exactitud a finales de año. No obs­
tante, según Díaz Salazar, los mayores riesgos de pérdidas suelen derivarse 
de los conciertos y es por ello que en esta tarea el consistorio lleva años 
involucrando a los empresarios.
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Los estudiantes 
ya viajan por menos dinero
Desde el 1 de octubre los estudiantes que se desplazan diariamente 
a Ciudad Real en autobús durante el curso académico, pueden dis­
poner de una tarjeta mensual que, a modo de abono transporte, 
reduce el precio original del billete en un 25 por ciento. Se trata de 
una ruta directa de la línea AISA que no circula por poblaciones 
intermedias acortando así el tiempo de trayecto. La salida del auto­
bús es a las 8 de la mañana, de lunes a viernes, y lleva a los estu­
diantes hasta el campus universitario; el viaje de regreso a Daimiel 
parte del mismo lugar a las tres y cuarto de la tarde. Quienes no 
posean la tarjeta tendrán acceso a este servicio aunque abonando 
el coste ordinario del billete. Este convenio permanecerá vigente 
hasta el final del curso 2003-2004 y ha sido posible gracias al acuer­
do suscrito entre la empresa AISA y el Ayuntamiento de Daimiel. 
Con esta medida se pretende además que los jóvenes regresen a su 
vivienda habitual en Daimiel con el ahorro que esto supone para la 
economía familiar. Se evita así el desplazamiento de estudiantes en 
vehículos particulares con el riesgo de accidentes que conlleva. 
Además se les facilita el desplazamiento en el horario más solicita­
do, dejándoles en su lugar de estudio con un coste inferior en el 
transporte. Para el cierre de este contrato, durante todo el verano la 
Concejalía de Juventud promovió un estudio determinar que canti­
dad de jóvenes podrían beneficiarse de esta iniciativa.

Ya está en marcha 
el curso escolar 2003-2004
Los últimos en sumarse a las clases fueron los alumnos de Educa­
ción Secundaria Obligatoria y de Bachillerato. Se incorporaron el 
lunes 15 de septiembre para participar en una jornada de contacto 
entre docentes y alumnos que incluyó la entrega de los libros del 
“programa de gratuidad”. El l.E.S. Juan D ’Opazo que contará este 
curso con 424 alumnos ha dispuesto una materia sobre Aplicacio­
nes Informáticas que se va a impartir en el ciclo de grado superior, 
además de un curso de iniciación profesional de Electromecánica 
del Automóvil. Por su parte el l.E.S. Ojos del Guadiana alberga 
este año a 420 alumnos, mientras que en el l.E.S. Virgen de las 
Cruces se han matriculado un centenar.

Becas de estudio
El Ayuntamiento de Daimiel ha concedido a través de la Concejalía 
de Educación 40 becas para este curso académico dotadas de 50 
euros cada una, estas van destinadas a la adquisición del material 
necesario en la Educación infantil de los niños de nuestra locali­
dad. Se ha pretendido así solventar parte del desembolso que cada 
año por estas fechas han de asumir las familias de los pequeños. 
Para 3o y 4o de ESO también se han ofrecido ayudas. Una comisión 
está encargada de estudiar las concesiones de estas asistencias eco­
nómicas conforme a la documentación requerida.

El susto del tornado
Un importante tornado dejó importantes 
desperfectos en Daimiel. El destrozo más 
grave se produjo en el Estadio Municipal 
donde se levantó el revestimiento de co­
bre de la cubierta. Fue un fenómeno ines­
perado y adverso que sorprendió a todos 
en la localidad y que tuvo una incidencia 
grave aunque, afortunadamente, no hubo 
ninguna desgracia personal. La chapa de 
cobre que protege de filtraciones de agua 
la cubierta fue levantada por el viento en 
primer lugar por un lateral y, paulatinamen­
te desgrapó el resto de las placas de la cu­
bierta debido a las rachas de viento que 
incluso llegaron a alcanzar los 80 kilóme­
tros/hora. La rápida actuación de los veci­
nos, efectivos de bomberos, guardia civil 
y protección civil hizo que se controlara la 
situación de forma eficaz.

Suelo municipal 
para la industria
El Ayuntamiento ha adquirido el 95% de 
los terrenos del nuevo polígono industrial 
donde ya se está disponiendo el servicio 
de agua y alcantarillado. La compra de sue­
lo por parte del consistorio pretende evitar 
especulaciones y viene acompañado de la 
firma de opciones de compra con todos los 
propietarios. El precio del suelo se ha ce­
rrado a 1,89 euros el metro cuadrado, de 
los cuales 0,60 euros se han destinado a 
indemnizar a los anteriores propietarios del 
entorno. Presumiblemente el nuevo polí­
gono ofrecerá 275.000 metros cuadrados 
para grandes parcelas (16 euros/m 2) y
30.000 metros cuadrados para pequeñas 
parcelas (21 euros/ni2).
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Banderita”
La tradicional jomada solidaria se celebró 
en plenas Ferias y F iestas. Cruz Roja 
Daimiel ubicó mesas petitorias en lugares 
céntricos de la localidad. Desde hace años 
el fin de este día es recaudar fondos para 
financiar los programas locales que la ONG 
sanitaria acomete en Daimiel durante todo 
el año. La presidenta local de Cruz Roja, 
Teresa Noblejas, llamó a la colaboración 
ciudadana.

El nuevo curso 
político
Con ilusión, con intención de 
llegar a acuerdos y sin obsta­
culizar políticamente aquellos 
asuntos que sean de interés ge­
neral es como el grupo muni­
cipal del Partido Popular ini­
cia el curso político. Así lo ha 
manifestado el portavoz popu­

lar, Manuel Barrajón a Radio D aim iel,-adelantando que para el 
próximo pleno han presentado una moción encaminada a evitar 
que se especule con los terrenos de la cooperativa “La Daimieleña”, 
la cual el Partido Popular piensa que debería dedicarse a uso públi­
co, en concreto a uso de ocio, tal y como recoge el programa elec­
toral con el que se presentaron a las elecciones.¿Estamos listos 

para la gripe?

El Centro de Salud lleva desde el 15 de sep­
tiembre y seguirá hasta el 31 de octubre va­
cunando contra la gripe a la población de 
riesgo, a saber, mayores de 65 años, diabé­
ticos, asmáticos, hipertensos, enfermos re­
nales y crónicos. Sin embargo, también se 
ha convocado a aquellos ciudadanos que tra­
bajan en servicios públicos como personal 
sanitario, policía, guardia civil o empleados 
de grandes empresas. La gripe es una en­
fermedad vírica que afecta al sistema respi­
ratorio y se manifiesta en forma de epide­
mia. El inicial dolor de cabeza pasa al resto 
del cuerpo y termina en congestión nasal, 
tos y dolor de garganta. El tratamiento no 
existe, sí pueden mitigarse sus efectos con 
paracetamol, ingestión abundante de líqui­
do y reposo en cama. De fumar ni hablar.

Música coral 
y homenaje 
a María Desolada
La Hermandad Provincial del Silencio rin­
dió honor a la titular de la cofradía con un 
concierto extraordinario del Coro de Cá­
mara “Laminium” seguido de una función 
religiosa en devoción a María Desolada. 
Durante este acto se bendijo e impuso me­
dallas a los hermanos de la cofradía y otros 
merecedores de tal distinción. El foro con­
cluyó con la celebración de la Junta Gene­
ral en el salón de Santa María la Mayor.

Un homenaje a ellas
El Centro de la Mujer prosigue la exposición de paneles biográfi­
cos que, periódicamente, muestran la vida y obra de inventoras, 
revolucionarias o escritoras. Mujeres de ahora y de antes, muchas 
de ellas olvidadas o solapadas por sus propios maridos. Es el caso 
de María Lejarraga, una autora cuya obra literaria estuvo firmada y 
atribuida durante años a su esposo Gregorio Martínez Sierra. Estos 
paneles biográficos pueden verse en el Centro de Cultura, Ayunta­
miento, Casa de Juventud, Centro de Educación de Adultos y en el 
Centro Social Polivalente.

Reforma del Santuario 
y Estatutos de la Hermandad
Entre las prioridades de La Hermandad de la Virgen de las Cruces 
para los próximos meses se encuentra modificar las torres y los 
tejados del Santuario además de recuperar el arco de piedra situa­
do en la parte trasera de la iglesia para construir una puerta acorde 
con esa pieza y embellecer así el entorno. Para acometer las obras 
se está pendiente del visto bueno de diferentes organismos públi­
cos. En cuanto a la modificación de los Estatutos, primero se ex- 
pondiá el reglamento de la Congregación en diversos puntos de 
Daimiel para que todos los afiliados, hermanos y componentes los 
estudien y realicen sus propuestas antes del Cabildo General.

Animación, comunicación 
y gestión empresarial
Son los tres argumentos que ofrecen los cursos organizados por el 
Área de Mujer. Ya está en marcha el taller de Animación Sociocultural 
para la Tercera Edad con 160 horas de duración, 100 de las cuales

serán clases prácticas en el Cen­
tro de Día, Centro de Mayores 
y residencia Virgen de las Cru­
ces. Este mes de octubre se ini­
cian, además los cursos “Téc­
nicas de mejora en la comuni­
cación” y “Gestión empresa­
rial”, este último dirigido a mu­
jeres que hayan creado o vayan 
a crear una empresa.
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Los guías de Las Tablas 
detienen la huelga
Después de 11 días de paro que se inició el 15 de septiembre, los 
guías del Parque Nacional atendiendo al comité de huelga han in­
terrumpido dicha medida de presión al considerar que sus reivindi­
caciones han sido convenientemente difundidas en los medios de 
comunicación y conocidos por la opinión pública. Desde hace 5 
años, los guías de Las Tablas y de Doñana exigen que se les incor­
pore en la categoría profesional que les correspondería según el 
convenio de 1998. El ministerio de Medio Ambiente, a pesar de la 
huelga, sigue dando la callada por respuesta.

En busca de la calidad de vida 
de los enfermos de Alzheimer
La asociación AFADAL (Asociación de Familiares de Enfermos de 
Alzheimer y otras demencias de Daimiel) de reciente constitución, 
se puso en marcha con la organización y presentación de las I Jorna­
das sobre la Enfermedad de Alzheimer y otras demencias, con moti­
vo de la celebración el 21 de septiembre del Día Mundial de los 
Enfermos de Alzheimer. Las Jomadas contaron con diferentes po­
nencias a las y con la instalación de mesas petitorias, mediante las 
que se recaudaron 910,45 euros. El objeto de la asociación es mejo­
rar la calidad de vida del enfermo y sus familiares, dar información 
y formación a la socie­
dad sobre el Alzheimer 
y otras demencias, para 
ayudar a comprender al 
enfermo y para sensibi­
lizar a la opinión públi­
ca y otras instituciones 
sobre la problemática 
de la demencia.

¿Qué va a pasar con RENFE?
Esa es la pregunta que ha formulado a la empresa ferroviaria la 
corporación municipal en pleno, con el apoyo de PSOE y Partido 
Popular y a instancias del sindicato Comisiones Obreras. Los nú­
meros no engañan, este ejercicio se ha recaudado la mitad del año 
pasado. Además, existen factores que invitan a la preocupación, 
entre estos, la progresiva desaparición del servicio de circulación, 
la privatización del mantenimiento, la reducción del número de tre­
nes regionales y del personal de la estación.

I daimiel
noticias - 1

el doble de turistas
La oficina de turismo de Daimiel ha dupli­
cado el número de visitas en el mes de 
agosto. Quienes se acercan a nuestra loca­
lidad, casi todos, lo hacen por un día. No 
obstante, año tras año, la afluencia de tu­
ristas aumenta al mismo número que las 
pernoctaciones. Las Tablas siguen siendo 
el mayor reclamo pero con más frecuencia 
los visitantes tras recorrer el parque se di­
rigen a Daimiel donde se les ofrece nues­
tra gastronomía, arquitectura y exposicio­
nes eventuales. Valencianos, murcianos, 
catalanes y, sobretodo, m adrileños son 
quienes más se dejan ver por el centro la 
localidad.

Cómics para 
los más pequeños
Los cómics centrarán la actividad cultural para 
los más pequeños en la segunda quincena de 
octubre. La delegación de cultura ha organi­
zado unas jornadas con la denominación 
“T.B.O. en la biblioteca” donde habrá un punto 
de interés con estas historias, además de dos 
talleres de cómics, uno de dibujo y otro, por 
ordenador. También se ha programado una 
conferencia para institutos y una exposición 
de cómics especiales, en los que estará pre­
sente “El capitán Trueno” mediante un en­
cuentro con su autor, Paco Nájera. La mesa 
redonda “El mundo del cómic” y la exposi­
ción de los trabajos realizados en los talleres 
de cómics cerrará este ciclo de actividades en­
focadas a estas historias dibujadas en Tebeos.

Agua de lluvia 
y de trasvase
La Comisión Central de Explo­
tación del Trasvase Tajo-Segura 
autorizó el traslado de 160 hm3 
de agua desde la cabecera del 
Tajo a la Cuenca del Segura. De 
estos recursos hídricos 10 hm3 -  , 
se han destinado a Las Tablas de 
Daimiel. La comisión estimó que el agua habría de cederse coinci­
diendo con las primeras lluvias aprovechando así que los cauces 
que suministran al Parque Nacional estén húmedos.
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Marga Velázquez

El Pleno Municipal correspondiente 
al mes de septiembre aprobó por una­
nimidad todos los puntos del orden 
del día, si bien, destacó por su dilata­
ción en el apartado de preguntas. El 
primer asunto sometido a debate fue 
el escrito presentado a pleno por la 
asociación “Iniciativa Mójate” me­
diante el cual se solicitaba el fomento

de la participación ciudadana en cual­
quier asunto público de Daimiel. 
Ambos grupos municipales aprobaron 
la propuesta a excepción del último 
apartado de la misma por suponer una 
renuncia al ejercicio de competencias 
propias de los órganos municipales 
que están atribuidas legalmente y esa 
renuncia está expresamente prohibi­
da por la ley, el último punto de la pro­
puesta hacía referencia a que las co­
misiones no adoptaran preacuerdos en 
asuntos que no fuesen técnicos. Que­
dó expuesto que desde el año 1996 
existe un Reglamento de Participa­
ción Ciudadana aprobado en Pleno 
que viene a cubrir los objetivos que 
“Mójate” persiguen.

También se aprobó por unanimi­
dad la propuesta presentada por el sin­
dicato CCOO acerca de la estación de 
Renfe, instando al Ayuntamiento a 
solicitar información a la empresa fe­
rroviaria de sus planes de futuro para 
el ferrocarril en la localidad. Este pun­
to fue aprobado después de la inter­
vención del alcalde, quien informó

que en próximas fechas habrá una re­
unión con responsables de Renfe para 
hablar de las consecuencias que se de­
rivarían de un cierre paulatino de este 
servicio. También intervino el porta­
voz del PP quien mostró su apoyo al 
equipo de gobierno en las futuras ne­
gociaciones.

Se aprobó el padrón de habitantes 
a fecha 1 de enero de 2003, que acre­
dita una población de 17.484 habitan­

tes (8.628 varones y 8.856 mujeres). 
También una solicitud de cesión de 
158.532 metros cuadrados de terre­
nos propiedad del Estado al Ministe­
rio de Hacienda situados detrás del 
Estadio y del Auditorio para su uso 
no lucrativo. Y se acordó presentar 
una alegación en el estudio informa­
tivo de la autopista entre Madrid- 
Toledo-Ciudad Real-Córdoba para 
que contemple un acceso en la con­
fluencia de la carretera Daim iel- 
Malagón a su paso por esta última lo­
calidad.

Posteriormente se dio paso al apar­
tado de preguntas en el que se reali­
zaron cinco consultas, cuatro de ellas 
a cargo del grupo municipal Popular. 
La concejal del PP María Dolores 
Martín de Almagro preguntó qué es 
lo que se inauguró el día 31 de agos­
to, en referencia a la Feria, teniendo 
en cuenta que las actividades ya ha­
bían comenzado. El alcalde respon­
dió que fue la inauguración oficial, 
explicando que todas las actividades 
no se pueden encuadrar en los cinco

días propios de estos festejos. Martín 
de Almagro también preguntó cuales 
son las competencias de la empresa 
de seguridad que contrata el Ayunta­
miento con motivo de las fiestas, ya 
que a su juicio se realizaron algunos 
abusos de autoridad. Díaz Salazar in­
dicó que las propias que vienen regu­
ladas por la ley estatal. Igualmente su­
brayó que los excesos de poder tie­
nen que ser denunciados ante la au­
toridad competente por los propios in­
teresados o por los ciudadanos que 
presencian esta actitud para que so­
bre la base de esa denuncia se actúe 
en consecuencia con el fin de aplicar 
la ley. El concejal Popular Femando 
Gigante preguntó si el Ayuntamiento 
ha renegociado la cantidad entregada 
a fondo perdido de seis millones y 
medio de pesetas a la empresa priva­
da que gestiona los conciertos, al sus­
pender su actuación “Juanes”, y si se 
van a pedir responsabilidades por in­
cumplimiento de contrato. El alcalde 
emplazó a que en el siguiente Pleno 
el concejal de Festejos, ausente en la 
convocatoria, respondiese con mayor 
a exactitud a la pregunta como titular 
y coordinador de los conciertos. Tam­
bién Manuel Barrajón se interesó por 
cómo va el estudio de los servicios 
técnicos para que el grupo municipal 
popular tenga alguna dependencia en 
la Casa Consistorial. Díaz Salazar le 
informó que el estudio aún no ha fi­
nalizado y que se está a la espera de 
la redistribución de los servicios mu­
nicipales. Además, el concejal de Ur­
banismo, Julián Sánchez-Valdepeñas 
Pozo, preguntó que de dónde ha con­
seguido la información el grupo Po­
pular para publicar que el coste de la 
fachada del Mercado Municipal haya 
costado nueve millones de pesetas ya 
que su coste real asciende a tres. En 
este sentido Barrajón respondió que 
ese dato se habló en el pleno del mes 
de julio. Sánchez Valdepeñas aclaró 
que el importe de la pintura de los ex­
teriores del mercado asciende a tres 
millones de pesetas y que el resto se 
destinará a mejoras del inmueble. Una 
vez cerrada la sesión, representantes 
del colectivo Mójate preguntaron los 
pasos a seguir para que cualquier ciu­
dadano o asociación pueda participar 
en las comisiones y cual es el proceso 
para poder quedar enterados de las 
convocatorias de las mismas, cuestión 
que viene detallada en el Reglamento 
de Participación Ciudadana.
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deportes I noticias

Trofeo Uva y Vino de Fútbol
El equipo dirigido por el daimieleño Pedro Sánchez de la Nieta, 
el Tomelloso, se impuso en la XXXVI Edición del trofeo deca­
no de Castilla La Mancha tras vencer al Marbella por 1-0. El 
galardón de la Uva y el Vino volvió a llevárselo por tercer año 
consecutivo el conjunto tomellosero. En la categoría juvenil el 
Daimiel CF se alzó con la victoria en la final tras imponerse por 
2-0 al Gimnástico de Alcázar.

1

•  La localidad cuenta con 
otro club nuevo, el Atlético 
Daimiel, cuyo equipo milita 
en segunda división.
•  La delegación de Depor­
tes ha organizado el IV Cam­
peonato Local de Bádminton 
abriendo el plazo de inscrip­
ciones para los participantes 
hasta el 22 de octubre.
•  José A ntonio Pecharro- 
mán se retiró de la Vuelta Ci­
clista a España en la quinta 
etapa por problemas en sus 
piernas.
•  Hasta el 13 de octubre se 
pueden inscribir los equipos 
daim ieleños para la XXIV 
Edición de la Liga Local de 
fútbol sala 2003-2004. La 
cuota de inscripción es de 
150 euros, más 30 de fianza. 
La entrega de calendarios 
será el día 17 de octubre a las
21.00 horas en el Salón de 
Plenos del Ayuntamiento.
•  Deportes ha preparado la 
programación deportiva para

G) el o toño  2003-2004 . Una 
^  oferta que contempla las es- 
i_ cuelas, cursos y m anteni- 

Iffl miento en diversos horarios.

Una de cal y otra de arena
En baslcet femenino, Aglomerados Daimiel, consiguió alzarse con 
la victoria en el Trofeo de la Uva y el Vino ante el Adecco Estudian­
tes al que venció por 55-51. El partido sirvió además para probar 
los nuevos fichajes del equipo, Esperanza Sánchez y Eva María 
Medina, y despedir a las locales Agata y Vanessa que han fichado 
por el C.A.B.A. de Albacete. Por su parte, el Garsánchez y Daigas, 
equipo daimieleño que m ilita en Primera Nacional, no corrió la 
misma suerte que el resto de grupos ante el Criptana C.B. y cayó 
con un resultado final de 97 -101. Los de Bernardo Rodríguez han 
iniciado ya la preparación con la meta de realizar un buen papel en 
la recién estrenada división. Se han hecho tres fichajes: Javier 
Rodríguez, Manuel Ruiz de la Hermosa y José Plaza que sustitui­
rán las bajas de Funda, Carmelo y César.

El II Raid Sinllel, sobre ruedas
257 participantes procedentes de numerosos puntos de la geogra­
fía española se dieron cita el día 13 de septiembre en el II Raid 
Sinllel, una prueba de larga distancia (105 kilómetros) organizada 
por el Club BTT en colaboración con el Ayuntamiento de Daimiel 
que transcurrió por Daimiel, pasando por los parajes naturales de 
Las Tablas y la zona de la Sierra de Villarrubia. Emilio Sánchez, 
corredor de Puertollano, fue el ganador del Raid, mejorando el tiem­
po de la pasada edición en un minuto con un tiempo de 4 horas y 14 
minutos. En lo que respecta a Daimiel, la representación más im­
portante fue la de Antonio Vázquez Rodríguez que llegó en el puesto 
30 de la prueba.
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